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Resumo: 

Este artigo tem como objetivo apresentar um conjunto de casos públicos de racismo  

algorítmico, e mostrar como os algoritmos podem ser influenciadas pelos seus criadores, onde 

no  mercado desta área de tecnologia, a maioria esmagadora dos trabalhadores é formada por 

brancos, e  existe uma falta de pluralidade étnica dentro das empresas dessa área, assim, 

aumentando a possibilidade de existir o racismo algorítmico que seria um reflexo dos vieses 

dos programadores. ​
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Abstract: 

This article intends to present a set of public cases of algorithmic racism, and to show how  

algorithms can be influenced by their creators, where in the market of this technological area, 

the  overwhelming majority of workers are white, and there is a lack of ethnic plurality within 

companies of  this kind. area, thus increasing the possibility of algorithmic racism that would 

be a reflection of the  prejudices of the programmers. ​
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INTRODUÇÃO 

As tecnologias possuem uma grande importância para o benefício da  população 

mundial, isso é inegável, porém, elas também podem apresentar efeitos  negativos para a 

humanidade, e um desses efeitos é o racismo algorítmico, que faz  com que algumas 

tecnologias, que deveriam beneficiar toda a população mundial,  acabem invisibilizando e 

discriminando pessoas não brancas. Mas antes de tudo, é  importante saber o que é esse 

algoritmo e saber a diferença do algoritmo comum que  conhecemos para os mais complexos 

utilizados em sites e redes sociais, pois assim  será mais simples de compreender como os 

algoritmos podem ser influenciados pelos  vieses dos seus criadores, enxergar a existência da 

falta de diversidade nesse  mercado e como isso impacta no racismo algorítmico.   

O QUE SÃO E COMO FUNCIONAM OS ALGORITMOS?  

“Conjunto de regras que fornecem uma sequência de operações capazes de  resolver 

um problema específico” (ALGORITMO.2022.Doc.Online), essa é a definição  de algoritmo 

pelo DICIO (Dicionário Online de Português), mas isso não é tudo, pois  é apenas a sua versão 

mais simples, como uma receita de bolo por exemplo, porém,  existe uma versão mais 

complexa, que seria a dos algoritmos que constroem o mundo  virtual que conhecemos, como 

as redes sociais e os sites, pois para que os algoritmos saibam o que devem fazer e como fazer, 

eles precisam ser treinados pelos seus  programadores , porém muitas pessoas acreditam que 

esses algoritmos são neutros em relação ao racismo e outras questões sociais 

(CORNÉLIO.2022.Doc.Online), mas Tarcízio Silva, pesquisador, mestre em Comunicação e 

Cultura Contemporâneas pela  UFBA, afirma que é importante quebrar essa ideia e entender 

que muitas vezes os  códigos das tecnologias são influenciados pelos ideais dos seus criadores 

(Folha de  S.Paulo.2022.Doc.Online), e segundo Silvana Bahia, jornalista e pesquisadora em  

Cultura e Territorialidades da UFF (Universidade Federal Fluminense), "há uma ideia  de 

destituir a tecnologia como se ela não tivesse nada a ver com questões sociais  como o 

racismo. Tem muito a coisa de olhar para as tecnologias sem discutir se elas  são neutras. A 

tecnologia é fruto de ação humana" (Humanista.2020.Doc.Online).  

 

 

 



 

Por  isso é importante romper esse pensamento sobre as tecnologias serem neutras e  

compreender como os algoritmos estão sendo instruídos e quem está instruindo eles,  pois, por 

mais que possam parecer uma ferramenta neutra que só serve para  beneficiar as pessoas, não 

podemos ignorar o fato de que essas tecnologias foram  criadas e treinadas por um ser humano, 

e assim então, podemos afirmar que um  algoritmo pode, sim, ser racista, pois, por serem 

frutos de ação humana, a visão das  tecnologias sobre o mundo é bastante influenciada pelos 

vieses de quem as cria, e  não é tão difícil que o seu criador possua ideias racistas, porque 

sabemos que eles fazem parte de uma sociedade que tem um racismo estrutural enraizado em 

si e  presente nas relações sociais, políticas, econômicas, culturais e também  interpessoais 

(Jota.2022.Doc.Online).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MAS QUANDO E COMO A TECNOLOGIA É RACISTA?  

É importante entender que nessa sociedade marcada pelo racismo, é  necessário 

perceber que os criadores das tecnologias têm um papel fundamental no  combate ao racismo 

algorítmico, pois como os algoritmos são criados e treinados por  eles, essas tecnologias 

podem invisibilizar e discriminar algumas pessoas, assim,  vindo a cometer um racismo 

algorítmico (CORNÉLIO.2022.Doc.Online). 

 

Principalmente quando só reconhecem e beneficiam pessoas brancas e não  identificam 

as pessoas não brancas como seres humanos, mas quando a tecnologia  é racista? E como um 

programador pode influenciar ela a ser racista? Um ótimo exemplo para responder essas 

dúvidas é quando existe a criação de uma tecnologia  voltada para o reconhecimento facial e, 

como forma de treinar os algoritmos, os  programadores utilizam um banco de imagens 

carregado com uma enorme maioria  de faces brancas para que o algoritmo entenda o que é 

uma face humana, então  quando é apresentado a essa tecnologia uma face de uma pessoa não 

branca, os  algoritmos não entendem que aquela é a imagem de uma face humana (Nexo  

Jornal.2022.Doc.Online). 

 

 

 Então com esse caso, a tecnologia fica racista antes mesmo  de estar pronta e ter contato 

com os seus usuários, ainda durante a sua criação, pois  quando ela é treinada e influenciada 

pelo seu programador a entender que faces  humanas são faces brancas, ela tende a não 

reconhecer faces não brancas como  faces humanas, e assim ela pode cometer um ato de 

racismo com um dos seus  usuários, por exemplo um caso que aconteceu com o google fotos 

em 2015, quando  o seu sistema não identificou fotos de pessoas negras como um rosto 

humano, mas sim, como gorilas (HARADA.2015.Doc.Online), isso pode ter sido um racismo  

algorítmico resultado pela falta de faces não brancas que o banco de imagens dessa  tecnologia 

possuía, e como consequência disso, o algoritmo acabou não identificando as faces das pessoas 

negras como faces humanas (Nexo Jornal.2022.Doc.Online), e outro episódio semelhante a 

esse também ocorreu recentemente, quando no ano de 2022 houve outro caso de racismo 

algorítmico, onde o ator do filme “Pantera Negra”,  Michael B. Jordan, teve a imagem da sua 

face adicionada na lista dos procurados da  chacina da Sapiranga por um reconhecimento 

fotográfico da polícia civil do Ceará (G1  CE.2022.Doc.Online).  

 

 



 

Então esses casos provam como não podemos acreditar que  as tecnologias são neutras, 

pois a influência dos vieses dos seus criadores é  importante para o modo como a tecnologia 

vai se comportar com os seus usuários,  portanto, podemos perceber que os algoritmos criados 

com a finalidade de ajudar a  humanidade, podem, sim, cometer atos racistas, e isso também 

nos faz confirmar que  os criadores desses algoritmos possuem uma grande importância para 

evitar que mais  casos assim aconteçam. E outro aspecto importante sobre a influência dos 

criadores  na forma que as tecnologias irão se comportar com as pessoas, é enxergar esse 

mercado de trabalho e perceber quem são as pessoas que estão construindo e  treinando os 

algoritmos e, até mesmo de forma involuntária, influenciando-os com os  seus vieses e a sua 

visão de mundo.  

ENTÃO QUEM CRIA, TREINA E INFLUENCIA OS 

ALGORITMOS? Figura 1 - Gráfico de taxa de desemprego 

 

  

Fonte: IBGE / Elaboração LCA  

 

 

 

 

 

 

 



 

Através da figura 1 (CARNEIRO.2022.Doc.Online), percebemos que existe  uma 

desigualdade racial no mercado de trabalho brasileiro no geral e podemos notar como o 

mercado é excludente com as minorias, pois a taxa de desemprego dos pretos  (16,3) e dos 

pardos (15,0) foram maiores que a dos brancos (10,8), e mesmo que  todas elas tenham 

crescido nesses dez anos, ainda há uma diferença desigual nesse  aumento, pois o crescimento 

foi maior para os negros, e não é diferente quando se  trata do cenário da área de tecnologia, 

pois um relatório de Diversidade feito pela  Associação das Empresas de Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC) e de  Tecnologias Digitais (Brasscom), feito em 2020, 

apresentam dados que revelam uma  ausência de negros na área de tecnologia, pois apenas 

30,4% dos profissionais dessa  área representam a quantidade de pretos e pardos, enquanto que 

57,4% são brancos  e asiáticos (Aprix.2021.Doc.Online). Outro fato importante citado na 

matéria é que um  estudo desenvolvido pelo Potências Negras Tec revelou que esta pequena  

porcentagem de pessoas negras no mercado de tecnologia não significa que existe  uma falta 

de interesse da parte deles pela área, pois o levantamento feito pelo evento  de tecnologia 

apresenta um percentual de 59% de pessoas negras no Brasil que não  está trabalhando nesse 

mercado mesmo dizendo que gostariam de atuar nele (Aprix.2021.Doc.Online). ​

 

Então podemos ver que realmente existe uma desigualdade  racial na área de tecnologia 

e que uma das causas da ausência da população negra  nessa nesta área é a falta de 

oportunidades, pois, por mais que muitos desejam estar  atuando na área, poucos conseguem, 

de fato, ingressar, e podemos associar essa  falta de oportunidade como consequência do 

racismo estrutural enraizado na  sociedade (ACCARINI.2020.Doc.Online), e para entender 

melhor como esse racismo  influência no mercado de trabalho é importante revisar e analisar 

as raízes do racismo  no Brasil, pois ao assinar a Lei Áurea, em 13 de maio de 1888, a Princesa 

Isabel, teoricamente, colocou fim à escravidão no Brasil, mas na verdade a população negra  

foi apenas descartada e jogada à margem da sociedade à própria sorte, sem sequer  ter direito a 

nenhuma proteção social. 

 

 

 



Por isso os negros tiveram de se sujeitar a  praticarem trabalhos mais precários. Rosana 

Fernandes, secretária-adjunta de  Combate ao Racismo da CUT, afirma que, infelizmente, hoje 

vemos isso sendo  naturalizado com o passar dos anos (ACCARINI.2020.Doc.Online). 

Portanto, a  herança da escravidão ficou e esse racismo estrutural diminui as chances dos 

negros  ingressarem nesta área de tecnologia e faz com que eles ocupem postos precários e  de 

menor renda no mercado de trabalho, e isso não deveria ser algo comum no Brasil,  pois é um 

país que, segundo os dados do IBGE, atualmente os pretos e pardos  representam 56% da 

população do país (G1.2022.Doc.Online). Através desses dados podemos notar que existe uma 

exclusão da população não branca no mercado de  tecnologia do país, e isso afeta diretamente 

no racismo algorítmico, Liliane Rocha,  fundadora e CEO da Gestão Kairós e Conselheira de 

Diversidade, questiona: “Sempre  que eu, mulher negra, coloco a minha foto em um desses 

aplicativos, o tom da minha  pele é clareado, meus traços afrodescendentes são alterados, meu 

nariz é afinado.  Nesses casos, sempre lembro que há um programador por trás desses 

aplicativos.  Mas este programador é homem ou mulher? Negro ou branco? Tem letramento  

racial?” (MARI.2022.Doc.Online). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Então através desse questionamento da  especialista, e sabendo que as pessoas que 

estão por trás das tecnologias podem  influenciá-las com os seus vieses, podemos notar a 

importância que um programador  tem para evitar que alguma tecnologia seja racista com os 

seus usuários não brancos,  e também a necessidade da existência de uma pluralidade nesse 

mercado de trabalho  para ampliar as percepções de mundo que os algoritmos de uma 

tecnologia possam  ter através da influência do seus criadores e, como a própria Liliane Rocha 

ressalta,  para que as pessoas possam compreender e valorizar a intelectualidade negra 

(MARI.2022.Doc.Online).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conclui-se que é necessário quebrar a ideia de que as tecnologias são neutras  quando 

se trata do racismo e da invisibilidade que acontece com as pessoas não  brancas atualmente, 

pois, através dos casos registrados e das afirmações dos  especialistas citados neste artigo, 

concluímos que realmente um algoritmo pode cometer atos racistas e os seus programadores 

possuem uma grande relevância no  combate ao racismo algorítmico, pois as tecnologias 

programadas por eles podem ser  influenciadas pelos seus vieses 

(CORNÉLIO.2022.Doc.Online), por isso que há uma  necessidade da existência de uma 

pluralidade étnica no mercado de tecnologias do  Brasil, onde, por mais que a maioria da 

população deste país seja de pessoas negras,  ainda existe uma exclusão destas pessoas no 

mercado voltado para a área de  tecnologias, pois muitas pessoas não brancas têm interesse em 

ingressar na área (Aprix.2021.Doc.Online). Então para solucionar ou amenizar os casos de 

racismo  algorítmicos, as empresas devem aumentar a pluralidade étnica dos seus  

colaboradores pensando em incentivar e fortalecer a presença negra na tecnologia,  pois essa 

diversidade neste mercado é importante para que os algoritmos sejam  programados de uma 

forma que possuam múltiplas visões sobre o mundo, e assim, os seus criadores possam criar 

tecnologias voltadas para atender, beneficiar e  reconhecer diferentes tipos de pessoas, 

independentemente da sua etnia.  
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